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BANCOS 

Os conceitos, metodologias e indicadores apresentados até o momento são fundamentais para a gestão e análise de empresas comerciais, industriais e do setor de serviços.

Os bancos, como grandes deferidores de crédito, se valem dessas metodologias para analisar as estruturas das empresas e situações econômico-financeiras de seus clientes, a fim de definir limites de créditos para futuros empréstimos.

No entanto, os bancos, assim como as empresas comerciais, também possuem uma estrutura econômico-financeira que necessita ser gerida e avaliada sistematicamente.

Antes de proceder à análise da estrutura econômico-financeira dos bancos, é importante conhecer como um banco funciona e como ocorre sua dinâmica.

Dentro do contexto da economia monetária, um banco pode ser entendido como um local onde se executa a atividade de intermediação financeira, que recebe recursos de agentes econômicos superavitários e os transfere aos agentes carentes de recursos ou com problemas de liquidez.
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Os bancos comerciais ou múltiplos devem ser tratados como entidades econômicas com finalidades lucrativas, tendo como principal produto a moeda, que normalmente é adquirida por meio de operações de captações financeiras que geram um custo e uma obrigação aos bancos (Passivo).

Em contrapartida, esta moeda captada é transferida a clientes que demandam crédito, a uma determinada taxa de juros, gerando, assim, bens e direitos aos bancos (Ativo).

São as funções básicas de captação e aplicação de recursos a determinadas taxas de juros que permitem que os bancos sejam classificados como intermediadores financeiros.

O Balanço e o Demonstrativo de Resultado do Exercício dos bancos têm uma composição diferenciada das empresas comerciais ou industriais.

Os bancos não possuem estoques, fornecedores ou matéria prima, por exemplo.

Seus negócios são serviços financeiros e, dessa forma, as principais contas possuem caráter específico, assim como as contas de resultado proveniente deste negócio.
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Uma característica interessante deste negócio é que os bancos mantêm em seus ativos contas com risco bem maior que as contas existentes no passivo.

Boa parte dos passivos bancários é originada de depósitos correntes, cujos valores podem ser exigidos a qualquer momento, enquanto seus ativos apenas são transformados em lucro e caixa na data do vencimento, em datas preestabelecidas (isso quando são pagos sem atrasos).
O diferencial de taxas entre o ativo e o passivo (spread), em conjunto com o volume de negócios executados, descreve o desempenho econômico das instituições financeiras. Por sua vez, o equilíbrio entre a liquidez dos elementos do ativo e de passivo reflete a política da empresa em relação à gestão do caixa.

O sucesso de um banco na gestão dessas variáveis depende da competência e do potencial de negociar prazos e taxas de juros com agentes, do nível de inadimplência de seus devedores, do comportamento do mercado e da legislação referente às instituições financeiras.

Taxas de juros

Ao diferencial de taxas praticadas entre a captação de recursos (depósitos recebidos de clientes) e aplicação de recursos (empréstimos concedidos aos clientes) dá-se o nome de spread financeiro. Basicamente é este diferencial de taxas, em conjunto com as tarifas cobradas por serviços não bancários, que permitem que as instituições financeiras consigam pagar suas despesas e obtenham lucros. LINK

INDICADORES E CRITÉRIOS DE ANÁLISE DE BANCOS
Um banco atua operacionalmente com base em duas grandes decisões financeiras: decisões de investimento, localizadas no Ativo (aplicações) e decisões de financiamento, localizadas no Passivo (captações).

Os recursos alocados aos ativos geram benefícios econômicos, definidos por receitas de intermediação financeira. Já os valores registrados no passivo produzem as despesas de intermediação financeira.

A subtração algébrica entre as receitas e as despesas de intermediação financeira produz o spread bancário.
Spread bancário = Receitas de Intermediação - Despesas de Intermediação

Solvência e liquidez
Uma instituição financeira pode ser considerada solvente quando o valor de seus ativos superar o valor de seus passivos, formando um excedente que é definido como Patrimônio Líquido, funcionando, assim, como uma reserva de segurança. 
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Títulos p/ Negociação 36.000       0% -             40.000       0% -            

Ouro 23.000       20% 4.600         15.000       20% 3.000        

Cheques enviados a compe 77.000       20% 15.400       75.000       20% 15.000      

Aplicações em CDI 200.000     50% 100.000     180.000     50% 90.000      

Empréstimo 150.000     100% 150.000     100.000     100% 100.000    

Crédito Tributário 50.000       300% 150.000     30.000       300% 90.000      

Total 600.000     420.000     600.000     298.000    

Ativo Valor FPR % APR Valor FPR % APR

Banco A Banco B

Passivo

Depósitos 550.000    

Patrimônio Líquido 50.000      

Total 600.000     600.000    

50.000                                        

Valor Valor

550.000                                      


[image: image4.emf]Ativo 26.800,00 Passivo 26.800,00

Circulante 21.200,00 Circulante 23.300,00

Disponibiliadades 2.400,00 Depósito a vista 2.300,00

Aplicações Interfinanceiras 5.500,00 Depósito a prazo 11.500,00

Títulos e Valores Mobiliários 3.900,00 Poupança 5.100,00

Operações de crédito 9.400,00 Mercado aberto 3.800,00

Outras Obrigações 600,00

Realizável a Longo Prazo 2.200,00

Títulos e Valores Mobiliários 500,00 Realizável a Longo Prazo 500,00

Operações de crédito 1.700,00 Outras Obrigações 500,00

Permanente 3.400,00 PL 3.000,00

Investimentos 1.900,00 Capital 3.000,00

Imobilizado 1.500,00
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Receitas de Intermediação Financeira 5.600,00

Operações de crédito 4.400,00

Operações com TVM 1.200,00

Despesas de Intermediação Financeira (3.600,00)

Captação no mercado (2.300,00)

Arrendamento Mercantil (50,00)

PCLD (1.250,00)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 2.000,00

Despesas Operacionais (1.400,00)

Resultado Bruto 600,00

Imposto de Renda (120,00)

Lucro Líquido 480,00


A solvência evidencia os recursos próprios de uma instituição oferecidos ao risco de sua atividade.

Risco de sua atividade
É competência da administração dos bancos preservar um montante de patrimônio líquido mínimo adequado à legislação que rege o setor, de forma a manter seus ativos de risco em nível adequado à dinâmica de seus negócios. LINK
Índice de Basiléia
Em julho de 1988, na cidade de Basiléia na Suíça, foi firmado acordo entre os bancos centrais dos dez países mais ricos do mundo (G-10) cujo conteúdo regulava o sistema bancário mundial quanto aos padrões mínimos de riscos aceitáveis.

O acordo de Basiléia definiu princípios básicos para padronizar as normas de supervisão bancária quanto ao capital mínimo necessário para uma instituição operar (alavancagem).

Este acordo tinha como objetivo direto o reforço da liquidez e da estabilidade do sistema bancário internacional, além de proporcionar a igualdade competitiva entre os bancos.

Dessa forma, foi criado o índice de Basiléia (K), um importante indicador legal cujo parâmetro mínimo é definido pelo Banco Central de cada país.

No Brasil, o índice exigido atualmente é de 14% e é dado pela relação entre o Patrimônio Líquido (PL) e o Ativo da empresa ponderado pelo nível de risco (APR), que é definido pelo Banco Central.

Índice de Basiléia(K) =    ____PL (Patrimônio Líquido)____





APR (Ativo Ponderado pelo Risco)

APR máximo admitido = ______PL________





K definido pelo BC
Para compreender melhor, acompanhe um exemplo.
Exemplo (início do link)

Analisando-se os balanços do Banco A e do Banco B, nota-se que ambos possuem ativos no valor de R$ 600.000,00 e Patrimônio Líquido no valor de R$ 50.000,00.

Contudo, a composição entre eles se altera conforme o quadro abaixo. Utilizando fatores de ponderação de risco (FPR) hipotéticos, dentro da lógica utilizada pelo Banco Central do Brasil, é possível calcular o nível de risco do ativo de cada um dos bancos. 


Apesar de os bancos registrarem os mesmos valores de ativos e patrimônio líquido (PL), estes possuem riscos diferentes em função das diferentes composições de seus Ativos. Isto fica evidenciado no cálculo do Ativo ponderado pelo nível do risco (APR) e, obviamente, se reflete no indicador de Basiléia. 






BANCO A


BANCO B





  50.000


  50.000

ÍNDICE DE BASILÉIA
----------- = 11,9%
-----------  = 16,8%





 420.000


 298.000
Conforme evidenciado no cálculo acima, nota-se que o indicador do Banco A fica aquém dos 14% mínimos exigidos pelo Banco Central. Esta é uma situação inaceitável e o Banco corre o risco de sofrer uma intervenção.

Por outro lado, o Banco B está enquadrado e possui margem para continuar operando com ativos de maior risco. 
Fim do LINK


Para responder esta questão, basta calcular o patrimônio líquido exigível (PLE) para a composição de ativos existentes e em seguida o APR máximo, da seguinte forma:





 BANCO A



 BANCO B
PLE =        APR   x   K

PLE = 
420.000 x 0,14 = R$ 58.800
420.000 x 0,14 = R$ 41.720



  50.000




  50.000

APR máximo
-----------  = R$ 357.143

-----------  = R$ 357.143



   0,14



 
    0,14
Verifica-se que, para o Banco A operar com o nível de risco que está exposto, necessitaria possuir um patrimônio líquido mínimo (PLE) de R$ 58.800,00, ou seja, R$ 8.800,00 a mais do que o atual PL do Banco.
Caso os sócios do Banco A não tenham como injetar recursos próprios no banco, terão que se desfazer de ativos até o limite de R$ 357.143,00, valor do APR máximo.

Já o Banco B está enquadrado e ainda pode expandir seus ativos ponderados pelo risco em R$ 59.143,00 (R$ 357.143 – R$ 298.000).

Portanto, quanto maior o índice de Basiléia, menor é o risco operacional de uma instituição financeira e maior sua solidez.

ENCAIXE VOLUNTÁRIO
O encaixe voluntário identifica a capacidade financeira imediata de um banco em cobrir saques contra depósitos à vista na data de encerramento do exercício social.
Valores maiores de encaixe voluntário promovem maior segurança à instituição financeira, porém, reduzem a rentabilidade, uma vez que reduzem a aplicação em operações mais rentáveis como empréstimos.






Disponibilidades

Encaixe Voluntário
=
------------------






Depósitos à vista
Ilustração: cliente fazendo um saque no caixa de um banco.
A tendência dos bancos é manter as disponibilidades que não produzem rendimentos financeiros em níveis baixos.

LIQUIDEZ IMEDIATA
Na avaliação de liquidez imediata são geralmente incluídas as disponibilidades do banco e suas aplicações financeiras negociáveis a qualquer momento (mercado aberto e depósitos interfinanceiros). Esse índice, quando maior que 1,0, apresenta-se como favorável.

Isto significa que uma instituição financeira mantém recursos disponíveis para cobrir integralmente os depósitos à vista.





   Disponibilidade + Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

Liquidez Imediata =  ----------------------------------------------------------------







  Depósito a vista
ÍNDICE EMPRÉSTIMO / DEPÓSITO
Este índice de liquidez revela quanto existe de capital captado em depósitos para cada R$ 1,00 de capital emprestado.
Um incremento na relação empréstimo/depósitos identifica uma redução na capacidade do banco em atender a eventuais saques da conta de seus depositantes, ocorrendo o inverso no caso de diminuição do índice, ou seja, quanto menor o indicador, maior a liquidez do banco.
Por outro lado, uma maior participação dos empréstimos refletirá em melhoria nos indicadores de rentabilidade das instituições financeiras.







Operações de Crédito

Índice empréstimos/depósitos  =  ----------------------------







        Depósitos
PARTICIPAÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS
Este indicador de liquidez revela o percentual do ativo total de um banco que se encontra aplicado em operações de empréstimos.
Sabidamente, os empréstimos são ativos de baixa liquidez, apresentando-se geralmente inegociáveis até o momento de seu vencimento. Assim, índices mais elevados de empréstimos em relação aos ativos totais revelam baixo nível de liquidez.







Operações de Crédito

Participação dos empréstimos  =  ----------------------------







       Ativo Total
CAPITAL E RISCO
A atividade dos negócios bancários é bastante sensível às condições econômicas, à política monetária e ao comportamento da taxa de juros.






Conforme visto no índice de Basiléia, o montante de capital próprio é fortemente dependente do risco assumido em seus negócios, devendo ser suficiente para cobrir eventuais perdas que possam ocorrer.

Para tanto, existem alguns indicadores que auxiliam e facilitam a análise relativa à composição entre capitais próprios e de terceiros. Estes indicadores costumam também ser adotados pelas autoridades monetárias para definir normas com relação ao capital mínimo que deve ser mantido pelas instituições financeiras.
Indicadores de análise do capital

Apesar da importância destes indicadores financeiros, é preciso ter-se em conta que seus resultados não avaliam o risco operacional dos bancos. 
Mesmo que duas ou mais instituições apresentem o mesmo valor no indicador calculado a natureza e a qualidade das aplicações de uma podem diferenciar-se bastante de outra, como ficou evidenciado no cálculo do Índice de Basiléia.








Patrimônio Líquido

Independência Financeira

=
---------------------








     Ativo Total









Ativo

Leverage (Alavancagem)

=
---------------------








Patrimônio Líquido








Patrimônio Líquido

Relação Capital / Depósitos
=
---------------------








Depósitos (Passivo)








Ativo Permanente

Imobilização do Capital Próprio
=
---------------------








Patrimônio Líquido

Dessa forma, a análise do risco de uma instituição financeira envolve necessariamente a determinação de indicadores proveniente dos relatórios contábeis, a maioria baseada na relação entre o patrimônio líquido e os depósitos, empréstimos e ativo total.

TAXA DE REINVESTIMENTO DO LUCRO
Um índice interessante, que evidencia a geração interna de caixa de um banco (autofinanciamento) é a taxa de reinvestimento do lucro – TRL, obtida de acordo com a seguinte expressão:



 Lucro Líquido  -  Dividendos

TRL
=
---------------------------------



        Patrimônio Líquido

Este índice indica o incremento de capital próprio do banco mediante a retenção de seus resultados. Nada mais é que a parcela do resultado líquido apurado em determinado exercício que é reinvestido nas operações da empresa.

O cálculo pode ocorrer de maneira mais analítica por meio das seguintes variáveis:

TRL = Leverage x Retorno sobre Ativo Total x Índice de Retenção do Lucro

ou


     Ativo Total

Lucro Líquido   (Lucro Líquido - Dividendos)

TRL = 
--------------------  x  ---------------  x --------------------------------


Patrimônio Líquido
 Ativo Total


Lucro Líquido

Em todas as expressões, deve-se considerar o patrimônio líquido e o ativo total em seus valores médios, sendo o PL, ainda deduzido do lucro líquido apurado no referido exercício.

Quanto maior for essa taxa, mais alta se apresentará a capacidade da instituição em financiar variações em seus ativos por meio de recursos próprios gerados pelas operações, exigindo-se menores captações passivas.

RENTABILIDADE E LUCRATIVIDADE
A atividade bancária comporta-se similarmente aos demais tipos de negócios, diferenciando-se basicamente pela natureza dos fatores colocados à disposição.
Numa instituição financeira, os recursos captados representam suas “matérias-primas”, que são negociadas principalmente sob a forma de créditos e empréstimos concedidos e investimentos.

O objetivo dos bancos é maximizar sua riqueza e seus resultados para preservar a remuneração dos seus sócios e acionistas. Basicamente, os indicadores de medidas financeiras que servem para analisar o desempenho econômico são:
· Retorno sobre o PL - indicador tradicional e muito utilizado também por empresas comerciais e industriais, fornece o ganho percentual auferido pelos sócios/acionistas. A performance deste indicador depende de fatores como a margem de lucro, da eficiência operacional, e do leverage.




    Lucro Líquido

RSPL
=
----------------------




Patrimônio Líquido

· Retorno sobre Investimento - também é um indicador tradicional e exprime os resultados das oportunidades de negócios acionadas pelo banco.




    Lucro Líquido

ROI

=
----------------------




      Ativo Total

· Margem Líquida - formada pelos vários resultados da gestão de ativos e passivos dos bancos (taxas, prazos, receitas e despesas), permitindo avaliar a função básica de intermediação financeira de um banco.







Lucro Líquido

Margem Líquida
=
----------------------------------------





Receita da Intermediação Financeira

· Índice de Eficiência Operacional – este indicador é bastante utilizado na análise dos bancos e relaciona as despesas operacionais com sua receita de intermediação financeira. Ao contrário dos outros indicadores, quanto menor o índice, melhor é a produtividade.






Despesas Operacionais

IE Operacional
=
----------------------------------------





Receita da Intermediação Financeira

APLICAÇÃO PRÁTICA
A fim de colocar em prática os conceitos estudados, vamos tomar o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE) do Banco Alfa & Beta Ltda.:



Calculando-se os índices de solvência e liquidez, tem-se:






2.400,00

Encaixe Voluntário
=
-----------



=
1,04





2.300,00





2.400,00
+
5.500,00

Liquidez Imediata =  ---------------------------------

=
3,43





  2.300,00







9.400,00 + 1.700,00

Índice empréstimos/depósitos  =  -------------------------
=
0,80






2.300,00 + 11.500,00







9.400,00 + 1.700,00

Participação dos empréstimos  =  --------------------------
=
0,41






       26.800,00

Os indicadores de liquidez indicam uma folga e uma solidez, muito em função de recursos se sobra no caixa do banco. Isto fica claro quando da análise do Encaixe Voluntário e do índice de liquidez, ambos acima da unidade. Além disso, o indicador de participação dos empréstimos reforça esta análise visto que só representam 41% do ativo total do banco.

Calculando-se os indicadores de análise do capital e risco tem-se:









  3.000,00

Independência Financeira

=
-------------
=
0,11









 26.800,00









26.800,00

Levarage (Alavancagem)

=
-------------
=
8,93









 3.000,00









 3.000,00

Relação Capital / Depósitos

=
-------------
=
0,22









13.800,00









 3.400,00

Imobilização do Capital Próprio
=
-------------
=
1,13









 3.000,00






 480,00 - 0,00

TRL


=
-------------------

=
0,16




      


3.000,00

Analisando os indicadores de capital e risco fica clara a baixa participação de capitais próprios: apenas 11% do ativo total.
Diante desta característica, o banco mantém elevada dependência de recursos de terceiros, o que de fato ocorre na realidade também.
Isto fica evidente ao observarmos o indicador de alavancagem. O ativo do banco é 8,93 vezes maior que seus recursos próprios.

Por fim, o cálculo dos indicadores de rentabilidade fecha a análise estática deste banco, conforme abaixo:





  
480,00

RSPL


=
-----------


=
0,16






 3.000,00





   
 480,00

ROI


=
--------------

=
0,018





 
 26.800,00





 
 480,00

Margem Líquida
=
------------


=
0,086






 5.600,00






 1.400,00

IE Operacional
=
------------


=
0,25






 5.600,00

A taxa de rentabilidade dos sócios/acionista é de 16% e é formada principalmente pelo giro de recursos próprios, permitindo que a instituição incremente esse resultado mediante capital de terceiros.
Isto porque a capacidade de alavancar a rentabilidade do PL é alta (Leverage 8,93), o que compensa o baixo retorno do investimento que foi de apenas 1,8%.
RSPL

=
Levarage x ROI

RSPL

=
8,93 x 1,8%

RSPL

=
16%

O banco trabalha com uma margem líquida de 8,6% e para calcular o spread líquido (PCLD inclusa) dos bancos basta relacionar o Resultado da Intermediação Financeira como o resultado líquido entre as operações de crédito e os depósitos onerosos.

Para que a análise fique completa, seria interessante possuir demonstrativos financeiros de outros períodos para proceder às análises horizontais. Dessa forma, seria possível evidenciar a evolução destes indicadores e saber se estão melhorando ou piorando.

RESUMO
Os conceitos, metodologias e indicadores apresentados até o momento são fundamentais para a gestão e análise de empresas comerciais, industriais e do setor de serviços.

Os bancos, como grandes deferidores de crédito, utilizam as metodologias para analisar as estruturas das empresas e avaliar a situação econômico-financeira de seus clientes, a fim de definir limites de créditos para futuros empréstimos.

No entanto, os bancos, assim como empresas comerciais, também possuem uma estrutura econômico-financeira que deve ser gerida e avaliada sistematicamente.

Contudo, diferentemente de empresas comercias e industriais, sua dinâmica, contas patrimoniais e estrutura de resultado ocorre de forma diferenciada.

Dentro do contexto da economia monetária, um banco pode ser entendido como um local onde se executa a atividade de intermediação financeira, que recebe recursos de agentes econômicos superavitários e os transfere aos agentes carentes de recursos ou com problemas de liquidez.
Esta forma de negócios aparentemente simples requer indicadores específicos para uma melhor avaliação.
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 Lucros acumulados





PATRIMÔNIO LÍQUIDO





PERMANENTE





 Depósito


   Depósito à vista


   Depósito a prazo


   Poupança





CIRCULANTE





CIRCULANTE





 Títulos valores mobiliários





 Caixa





 Empréstimos Concedido


   CDC


   Capital de giro
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política monetária





taxa de juros








Qual o limite máximo que um banco pode atuar?
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